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PERNAMBUCO, BRASIL.

AGROCLIMATIC ZONATION FOR THE EUROPEAN GRAPE IN PERNAMBUCO STATE,

BRAZIL.
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RESUMO

Utilizando-se índices climáticos baseados no balanço hídrico e nas temperaturas médias  do ar

foram delimitadas as áreas com diferentes aptidões climáticas para o cultivo da videira  européia (Vitis

vinífera L.) no Estado de Pernambuco, Brasil . Primeiramente calculou-se o balanço hídrico pelo

método de “ THORNTHWAITE & MATHER - 1955”  utilizando 125 mm de retenção de água no solo,

com dados climatológicos das regiões de dispersão natural e de cultivo comercial da espécie. Com os

dados destes balanços determinou-se o índice hídrico anual de THORNTHWAITE (1948) (Ih),

caracterizando o grau de umidade do clima ideal para a cultura.  A seguir, utilizando os valores de

temperatura do ar e de precipitação pluvial mensais de 124 localidades do Estado, calcularam-se os

balanços hídricos para a mesma capacidade de armazenamento de água no solo. Constatou-se que não

há limitação térmica para o cultivo da espécie em Pernambuco, portanto as zonas com aptidão plena

foram subdivididas de acordo com os valores de temperatura média do mês mais quente (Tq) de cada

local considerado . A sobreposição das isolinhas de Tq e Ih  no Estado, resultou nas seguintes classes de

aptidão agroclimática: Aptidão plena  (A) : (Ih < -40) sendo A1 (Tq > 28ºC) e A2(26ºC < Tq < 28ºC);

Aptidão plena (B) :  (-40 < Ih < -20) sendo B1 (26ºC < Tq <28º) e B2 (24ºC < Tq <26º); Aptidão

regular (C) : (-20 < Ih < 0); Aptidão regular (D) : (0 < Ih < 20); Aptidão restrita (E) : (20 < Ih < 60);
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Inaptidão (F) : (Ih >60).

Palavras- Chave:  videira,  índice  hídrico de Thornthwaite, zoneamento agroclimático,  fator térmico.

SUMMARY

The use of agroclimatic indexes based on water balance and air temperature means, allowed

the characterization of areas with greatest aptitude for grape (Vítis vinifera L.) crop growth in

Pernambuco State, Brazil. THORNTHWAITE & MATHER (1955) water balance for a 125 mm soil

moisture capacity, of the regions of natural dispersion and of areas of commertial crop production was

used to determine the annual hydric index of THORNTHWAITE (1948) (Ih) in the characterization of

ideal hydric conditions of climate for the crop growth. Monthly climatic values of temperature and

rainfall were used to obtain the water balance for the same soil moisture capacity for 124 locations of 

Pernambuco State. It was observed that the State has no thermal limitations for the grape growth,

however higher contents of sugar would be obtained in the microregions with higher mean summer

temperatures. So, the zones of full aptitude were subdivided according to the highest monthly value of

temperature (Tq) of each place. The combination of thermal and hydric zones resulted in the following

classes of agroclimatic aptitude:  Full aptitude (A) : (Ih < -40) been A1 (Tq > 28ºC)  and A2(26ºC < Tq <

28ºC); Full aptitude (B) :  (-40 < Ih < -20) been B1 (26ºC < Tq <28º) and B2 (24ºC < Tq <26º); Regular

aptitude (C)  : (-20 < Ih < 0); Regular aptitude (D) :  ( 0 < Ih < 20); Restricted aptitude (E) :  (20 < Ih <

60); Inaptitude (F) : (Ih > 60).
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INTRODUÇÃO

O gênero Vitis faz parte da família Vítaceae, que  abrange mais de 90 espécies, das quais as de

origem americana (Vitis  labrusca L.) e as de origem européia (Vitis vinifera L.) se destacam pelo valor

econômico (EMPRESA CATARINENSE DE PESQUISA AGROPECUÁRIA,  1978).

O cultivo da videira européia teve início na Ásia Menor, considerada como região de origem da

espécie. Posteriormente, foi extensivamente difundida na Europa e nas Américas (WEAVER, 1976). 

Na América do Norte, os Estados Unidos da América se destacam como maior produtor da



uva de mesa. Na Califórnia, há aproximadamente 50.000 hectares cultivados com uva de mesa. O clima

é quente e seco (Tabelas 1 e 2). A média da precipitação pluvial na estação de cultivo é em torno de

75 mm e a temperatura máxima no verão pode ultrapassar 45°C. Aproximadamente, 90% dos parreirais

são irrigados por gotejamento (JENSEN, 1994).

Na América do Sul destacam-se a Argentina e o Chile com os maiores produtores de uva. Este

último país cultiva atualmente cêrca de 47.964 hectares de uva de mesa, em áreas com elevadas somas

térmicas durante a estação de crescimento e ausência de chuvas no verão (Tabelas 1 e 2). No Chile, as

videiras são cultivadas somente em regiões com temperaturas de inverno acima de -2°C e sob

temperaturas médias de verão acima de 20ºC, irrigadas por sulcos, gotejamento ou microaspersão

(PÉREZ - HARVEY, 1994).

Grandes e pequenas áreas cultivadas com a videira européia são encontradas, respectivamente

na Austrália e na Nova Zelândia (WINKLER et al. , 1974).

No Continente africano, segundo WINKLER et al. (1974), os países maiores produtores de

uva são: Argélia, Marrocos e Tunísia (Tabelas 1 e 2). Atualmente, de acordo com ORTH (1994), a área

total cultivada com uva de mesa na África do Sul é de aproximadamente 11.500 hectares.

Na Europa (Tabelas 1 e 2), os países que apresentam maiores produções com cultivo da videira

são a França, Itália, Portugal e Espanha (WINKLER et al., 1974). Segundo LIUNI (1994) a maior área 

de cultivo da uva de mesa nestes paises ocorre na Itália, sendo atualmente cultivada uma área de

aproximadamente 80.000 hectares, irrigadas na sua maioria por gotejamento.



Na Ásia (Tabelas 1 e 2), destacam-se como grandes produtores a Ilha de Chipre, a Turquia e a

Índia (WINKLER et al., 1974). Conforme POSSINGHAM (1994), na Índia existem, atualmente em

torno de 30.000 hectares cultivados com uva de mesa, sob irrigação por sulcos.

Os limites de difusão da videira européia, nas diversas regiões do mundo, estão condicionados,

sobretudo, por fatores climáticos, particularmente temperatura, luminosidade, umidade atmosférica e

disponibilidade hídrica ( COSTACURTA & ROSELLI, 1980).  COOMBE (1987) aponta a temperatura



do ar como o fator ambiental mais significante no comportamento da cultura, porém a umidade do ar

durante o ciclo é também muito importante, por favorecer o surgimento das doenças fúngicas.

Quanto à temperatura, a possibilidade do cultivo da videira européia está estreitamente ligada à

fenologia da planta. Temperaturas abaixo de -15°C causam a morte da planta  e os danos causados por

temperaturas elevadas  são uma função de vários fatores, sendo os limites de resistências muito variá-

veis, situando-se entre 38ºC e 50°C (COSTACURTA & ROSELLI, 1980). Por conseguinte, o clima

ideal para a produção de uva de mesa é aquele em que as temperaturas permanecem na faixa entre 20°C

e 30°C e que apresente um período de, no mínimo, quatro meses com pouca ou sem chuva durante o

ano (Tabela 2).

PRESCOT (1965) considera que as regiões do mundo apropriadas para o cultivo da videira

podem ser delimitadas, sob o aspecto térmico, de acordo com os valores normais de temperatura média

do mês mais quente ou do mês mais frio, os quais devem ser inferiores a 19°C e -1°C, respectivamente.

Temperaturas abaixo de 10°C  limitam o crescimento dos brotos, induzindo a planta a entrar

em período de repouso vegetativo nas regiões de clima temperado. Esse período é necessário para

formação de hormônios de frutificação, que transformam gemas vegetativas em frutíferas (Winkler,

1976,  citado por EMPRESA CATARINENSE DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 1978). Nos climas

tropicais o período de dormência é  conseguido  através  da  combinação do estresse por deficiência

hídrica e da poda (ARAUJO, 1994).

Amerine & Winkler (1944), citados por WINKLER et al. (1974) usaram a soma térmica acima

de 10°C, de abril a outubro, como critério na delimitação de regiões térmicas na Califórnia para o

cultivo da videira, porém um método mais simples, para as diversas regiões do mundo, foi desenvolvido

por PRESCOT (1965) e utilizado por SMART & DRY (1980), que se baseia nas normais de temperatura

do mês mais quente do ano. As temperaturas de julho foram utilizadas para o Hemisfério Norte e as de

janeiro para o Hemisfério Sul.

De acordo com COOMBE (1987), Kliewer & Lider (1970) observaram que as bagas de uva da

variedade “Thompsom Seedless” expostas ao Sol ficaram 11°C mais quentes que as sombreadas,

apresentando uma acidez total inferior.

Em vista do exposto, infere-se que na composição das uvas da videira européia, não havendo

excesso de precipitação pluvial, quanto mais elevadas as temperaturas da região de cultivo, maior será a

concentração de açúcar e menor a de ácido málico nos frutos, favorecendo a produção de uvas de mesa,

passas e vinhos doces enquanto que as regiões frias são mais favoráveis à produção de vinhos secos,

devido ao maior teor daquele ácido nos frutos(COOMBE, 1967; WINKLER et al. 1974).



Com relação às disponibilidades hídricas a videira européia é muito resistente à seca, graças

principalmente ao seu sistema radicular que é capaz de atingir grandes profundidades (COSTACURTA

& ROSELLI, 1980). O consumo de água da videira até a floração, é minimo; da floração à fecundação

consome cerca de 10% do total necessário; da fecundação ao início da maturação, aproximadamente 

43% e do início da maturação até a maturação completa 45%, podendo-se considerar que, em geral, o

consumo hídrico de uma vinha varia entre 2,5 a 4,0 mm diários, durante o ciclo vegetativo (MOTA et

al., 1974). Deficiência hídrica durante o período inicial de crescimento das bagas acarreta redução no

tamanho dos frutos e durante a maturação, atraso no amadurecimento, afetando a coloração e

favorecendo a queima da bagas pelo Sol. Após o amadurecimento das uvas o consumo hídrico pelas

plantas é mínimo (Vaadia & Kasimatis, 1961, citado por WINKLER et. al., 1974).

O excesso de chuvas, por outro lado, combinado com temperaturas elevadas, torna a cultura

muito susceptível a doenças fúngicas e pragas, sendo conveniente que não ocorram precipitações

durante todo o período vegetativo, pois estas, no começo do ciclo favorecem o ataque de fungos aos 

brotos jovens, durante a floração impedem a fecundação das flores e no final da maturação podem

produzir ruptura e podridão dos frutos (WINKLER et al., 1974).

Para evitar os inconvenientes do excesso de precipitação pluvial, ROMANELLA (1974) afirma

que é preferível que a cultura vegete sob condições secas e que as necessidades hídricas sejam

satisfeitas através da irrigação, sendo os métodos de gotejamento e microaspersão os mais

recomendados.

A maior parte da área do Estado de Pernambuco, principalmente o sertão, apresenta

temperaturas médias anuais superiores a 24°C. A redução dos valores térmicos no inverno é pouco

significante . A precipitação média decresce bruscamente do litoral para o interior do Estado (NIMER,

1979).

Este estudo teve como finalidade determinar a aptidão climática das diferentes regiões do

Estado de Pernambuco, para o cultivo da videira européia irrigada, como base para um programa de

expansão do seu cultivo comercial no Estado.

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizaram-se médias dos totais mensais de precipitação pluviométrica de 124 localidades do

Estado de Pernambuco e as temperaturas médias mensais observadas ou estimadas, correspondentes. A

maior parte das séries de pluviometria destas localidades envolveu 30 ou mais anos consecutivos de



observações. Com relação a temperatura do ar, foram utilizadas as séries disponíveis com, pelo menos,

cinco anos de observações e para os locais em que se dispunha apenas de dados de precipitação, a

mesma foi estimada  através da seguinte equação (CAVALCANTI & VENTURA SILVA, 1994):

onde Ti é a temperatura média do ar para o mês i, ö a latitude, ë a longitude, h a altitude e ao , a1,

..., a9 são os coeficientes de regressão.

Os dados de temperatura média e dos totais pluviométricos das localidades situadas nas

regiões de dispersão natural e de introdução comercial da cultura (Tabela 2), foram obtidos de

RUDLOFF (1981) e MULLER (1982). Com estes dados foram calculados os balanços hídricos segundo

THORNTHWAITE & MATHER (1955) para uma capacidade de retenção de água no solo de 125 mm.

Com as informações disponíveis na literatura e com os dados dos balanços hídricos das regiões de

origem e de cultivo comercial da espécie (Tabela 2) obteveram-se os índices climáticos limite

(CAMARGO et al., 1974 e REIS, 1972 e 1979) para  o cultivo da espécie, os quais serviram de base para

 a classificação do grau de aptidão agroclimática das diversas regiões do Estado.

Considerando que no Estado de Pernambuco, o cultivo da espécie pode ser efetuado em

qualquer época do ano, selecionou-se a normal de temperatura média do mês mais quente (Tq) para

cada local, ao invés da soma térmica para um período específico, como critério na divisão do Estado em

zonas térmicas. Assim sendo, as zonas com aptidão plena, do ponto de vista térmico, foram

subdividadas em 3 sub zonas de acordo com os valores de Tq.

Confeccionaram-se primeiramente, as cartas básicas com as isotermas do mês mais quente do

ano (Tq) e do índice hídrico anual (Ih), de THORNTHWAITE (1948), considerados como parâmetros

mais importantes na determinação do grau de aptidão agroclimática da cultura do Estado. Com base nas

cartas de Tq  e Ih foram definidos os limites para as diferentes zonas de aptidão agroclimática para a

cultura.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Considerando a temperatura média das regiões de dispersão natural e de cultivo comercial da

videira européia,  Tabela 2, e a distribuição espacial desse parâmetro climático no Estado de

Pernambuco (NIMER, 1979), constatou-se que, do ponto de vista térmico não ocorre limitações  para o
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cultivo comercial da espécie no Estado. Entretanto, os locais com temperaturas mais elevadas

proporcionam a concentração de maiores teores de açúcar nos frutos, em detrimento de ácido málico.

A maioria dos países onde a videira é cultivada comercialmente, apresenta o Ih variando entre -

60 (máxima aptidão climática e um mínimo de problemas fitossanitários) e 60 (acima do qual já não é

possível o cultivo comercial). Para efeito da presente análise, consideraram-se duas faixas hídricas de

aptidão plena, uma para valores de Ih menores do que  -40 (A) e outra para Ih maior do que -40 e menor

do que -20 (B). Consideraram-se também duas faixas de aptidão regular para o cultivo da videira

européia irrigada, uma com Ih maior do que -20 e menor do que 0  (C) e outra com Ih maior do que 0 e

menor do que 20 (D), onde a medida em que o valor da umidade se eleva, o número de ciclos por ano

se reduz, diminuindo a produção anual. As regiões com Ih maior do que 20 e menor do que 60, foram

consideradas de aptidão restrita (E). As localidades com Ih superior a 60, foram classificadas como

inaptas (F) para o cultivo irrigado da videira européia.

Com a sobreposição de áreas de mesma disponibilidade térmica e hídrica obteve-se a carta de

zoneamento agroclimático para o cultivo da videira européia irrigada para o Estado de Pernambuco,

Figura 1, resultando na seguinte ordem de aptidão agroclimática:  Aptidão Plena:  zona A: Ih < -40,

sendo A1(Tq > 28ºC) e A2(26º  < Tq < 28ºC) e  zona B: -40 < Ih < -20, sendo B1 (26ºC < Tq <28ºC) e B2

(24ºC < Tq <26º); Aptidão regular: zona C: -20 < Ih < 0 e zona D: 0 < Ih < 20; Aptidão Restrita : zona

E:  20 < Ih < 60; Inaptidão: zona F: Ih >60.

Em condições de irrigação, o cultivo da videira européia no Estado de Pernambuco tem

condições de ser expandido principalmente nas microrregiões de Petrolina, Itaparica, Sertão do

Moxotó, Salgueiro e Araripina, as quais apresentam maiores disponibilidades térmicas e baixa umidade

do ar,  proporcionando menor ocorrência de doenças bem como redução dos efeitos do excesso

pluviométrico sobre o tamanho e qualidade do fruto. Essas microrregiões apresentam potencial

climático para a produção de uva de mesa e para a produção de massas e vinhos doces.

As regiões aqui delimitadas agroclimaticamente como aptas devem ser também zonificadas

segundo outras características ambientais, para que se possa conhecer todo o potencial do meio físico

no Estado de Pernambuco para o cultivo comercial da videira européia.

CONCLUSÕES

- O mapeamento das isotermas do mês mais quente e do índice hídrico anual de

THORNTHWAITE (1948), permitem delimitar as zonas com diferentes aptidões agroclimáticas para o



cultivo da videira européia sob irrigação, no Estado de Pernambuco.

- As microrregiões de Petrolina, Itaparica, Sertão do Moxotó, Salgueiro e Araripina, em

função das disponibilidades térmica e hídrica, apresentam as melhores condições  para o cultivo da

videira européia em condições de irrigação no Estado de Pernambuco.
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